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fün·e ooutrul do p:ilacio do cristal porluonso 

EXL'Osiç:w J:\TEH:" \Ciox u. l'OllTL'Gt:Ez.\ DE 1~;s cmprcr.as que n~aior. fa1~ia lhr .srangca1·;un, que 11ft0 
· · · ob:>lantc ser a l11slona deste rc1uo, dr!'de o $CU Lerço 

PORTO 1 que os levava a cabo. E tacs foram nlgumas d't'ssa:; 

lloun• ll'mpo t'íll í]Ue Porlugal, tomando a dian- nos plainos de Ourique, um acto contínuo dr arrojo 
leira a todo:> os poro:; 110 caminho da ci1·ilisaçrto, cn· e de l1croicidatlc, a quasi todos os porlu~u<'7.es pan'· 
cllia de a~sombro o u11ircrso pela ousadia tios seus cenun , ai nda além ele tcmcrarias, i111po~sivc is e fúra 
commcllirnontos, e pelo esforço e pcrsercra11~a com cio alcance buniano. 
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Quando sP- annunciou que Vasco da Gama ia com 1 á quebra do decoro nacional. Appcllaria em vão Por­
tr('s fragei:> lenhos dobrar o Cabo das Tor111e11tas, que tugal para os iudustriaes de todo o munc1o? Oesdc­
as narrações dos navegantes e a credulidade popular nbariam as nações poderosas acccitar o con\'ite do 
semearam de perigos e de m)':>tcrios, e po,·oavam de pequeuo e ('lllpobrccido reino, ai11da ba meia <luzia 
pba11tasmas, só 11fw se as::.ornbraram do atrevimento de annos tflo dt>sconsid1•rado e calumniado no cslran­
os que zombaram do illustre nauta, tomando o seu geiro, que toda a Europa parecia disposta a esquecei-o 
valor e arrojo á conta de louca e ridícula µresurnpçf10. e desprezai-o? Enfeitar-se-hia cm vão Portugal com 
Porórn dl' tudo e de todos saiu victorioso o descobri- as suas melhores galas para celebrar a grande Íl'Sta 
dor da caneira da lndia; e a sua victoria foi a iui- do t1~.ibalho univ<>rsal; abriria del>alde com appara­
ciadora de uma nova era de prosperidade e de civili- tosa solem11itlac1c as portas do seu palacio de cristal 
sa(;flO (J"11'a todo o mundo, e de engrandecimento e aos produclos da industria de todos os povo:i? 
gloria para Portugal. Já se va, por conseguinte, que nfw faltava funda-

Tcm muita µaridade com este gra11de feito, ainda mento para o espaulo de un:; e para as apprehcnsões 
que a similba11ça 11üo rc;;altc da primc•ira intuição, o de outros. E quem soubl'r como cm nossa terra se 
succes~o <la exposiçüo intl'r11acional portugueza. leva11lam obstaculos contra quacsqucr reformas ou in-

Quando ao dia 7 de julbo de 1864, reunidos os uovaçól'S, por mais utcis que as lenha demonstrado 
accionistas do palacio de cristal portuense no edificio a exµeriencia allwia, poderá julgar das dilliculdades 
da flolsa da cidade do Porto, levantaram a sua voz que se ergueriam sohrc mo justificada base. 
dois patriotas para enunciar e su:>tentar a idéa de Foram i111111cnsas, com elfeito; immensas em nu­
uma exposição iuternacional portugueza, todo o paiz mero e no vulto. Surgiam de toda a parte, variando 
mofou de uma tal idéa, como de uma utopia, ou, sempre de fórmas. E tanto se multiplicaram e cre:;­
ainda peior, como de devaneios de imagiuaçõcs febri- coram , que até muitos dos que tinham abra1;ado com 
citanl('S. . mais csponla11cidade o peusamcnto da cxpo,;içúo, co-

Tou:wia, trio rcpas~adas de r~ e de enthusiasmo fo- 111<>~ara111 a csmorecc•r e \'acillar, ·11f10 ~ómente 110 seu 
ram a:; palavras dos dois µropugnaclores d'aquelle pen- c~forço, mas lambem nas suas propr'as 1·onvic·çõcs. 
samcnto. qu<>, inoculaudo o st•u ardor e con\'icções cm Assim vieram a arliar-sc quasi sós l'lll !'ampo os dois 
todo o auditorio, alcançaram dos seus consocios a a1)- aurtores da itléa iuicial, a quem cu111pria n'ali~al-a 
provaçüo do projetlo, e a auclorisação para tratarem como nH·mliros da direcção tio palacio de cristal, e 
de lhe dar realidade. conju11cta1111'ntc com os outros s1•u:; collegas. 

~ntüo a mora co1wcrtcu-sc cm espanto, e a este Cabe aqui escrever os 11omes d'e:;les doi~ illuslres 
succcdcram as opposições. E, na vcrdad(', quem nf10 filhos da c1tlade que se gloria de 11•r s1·rl'ido d1• berço 
pas111a1·ia diante de u111a lal tC'nlatirn, 11H•di11do toda á liberdade dos portuguezes. Os sr:>. A111011io Ferreira 
a grandeza d't•lla e a exiguidade dos nossos recur- Braga e ,\lfrc<lo Allen süo os doi:; patriotas que rou­
~osl (Jue audacia tamanha nfio era essa, pl'l'tendl·r ceberam aquclla idfa ci,·ilisadora: c1ue, como pac•:; l'X­
quc esta estreita leira de terra dos co11fins da Euro- tremosos, a acalentar.im, fa7.e11do-lhe tomar ('Orpo e 
pa, feita rei110 i11dc1)e11den1c ú custa de immt>nso cs- robusll'7.; e, como athh•tas, a le\'aram ao capitolio, 
for~o e coragem, fosse tomur o passo cm uma 0111- onde assistiram ao seu triumpho. 
preza civilisadora a tantas 11açües pod!'rosas e flore- Foram atlmirawis e dignas dos tempos lieroico;; de 
cc•nli~simas cm lodos o;:; progressos lmma11itario:: ! Portugal a coragem e pc1-se,·cra11ça com que lurlara111 

Erigir um tPmplo co11"agrado á industria, e querer alé ao dia da ,·ictoria; nflo ba,•1•11Jo razões que lhes 
rnl1•n111isar-lbe a i11auguraçflo com uma dºcssas festas f'nl ibiassem a fé, nem co111raril'dad<>s que lhl'S arre­
grancliosas do lrahalho. que as duas 11 açõcs mais cul- focC'ssem o cntbu:;ias1110, nem dilfü.:uldatlcs e opposi­
las da Europa instituíram conio µer~onilicaçflo do dt•s- ÇÜ('S que lh l':> c1uebranla~sem o a11i1110. E11ron1niram, 
l'll\'Ol\'imeoto i111ellcctual e industrial do presente se- é rerdadt·, algumas pessoas, a cuja frente figura o 
culo ! sr. conde de Castro, a1·1ualmentt• 111i11istro e Sl'crela-

Propor-se Portugal a realisar cm sua honra um rio de estado dos negocios estrangeiros e das obras 
feito que constitue de pl'r si uma grande gloria, que publicas, que, compc11 cLrando-se da clevaçüo e uti li­
lf10 sómente rcfulgc uos a11nacs moderno:; <la Gran- tlade da idl'a, prestaram-lhes ellir'az a1)oio, fucililan­
Brl'tau.ha, da !•rança e dos Esta<los Unido:;! Propor·t:C do-lhes o indispensa\'t>I auxilio cios poderes publico;;. 
ao que ainda t5t! não atrc' ('U alguma outra naç:-w, all"rn ~las, ainda a;::;im, precisaram de lodo o zrlo do seu 
tias t1·es mencionadas; ncrn a propria Allemanba, apc- patriotismo e de toda a energia do seu esforço, no 
sar de po:;suir para o clkito tanta:; eondiçõcs ranta- que foram s0cu11dados pC>los outros riwmbro:> da di­
jo,;as na vasliclrlo do seu territorio; u'i·ssa fe liz situa- rccçüo tia socil'dade, para debPll ar os ultimos obsla­
çüo gcograpbica, que a foz eoração da Europa; na culos e rematar a oura grandiosa a que mettcram 
mullidão cios s<>us habitantes; ao extraoruinario des- bomhro~. 
l'n\•olvime11to da sua iudu:;tria; na extensa rede de Deu:; abt•nçoára o pensamento r as fadigas dos que 
cam inhos de f(•rro que liga <>m intimas rl' lações não 1a1110 se haviam cmpc11barlo cm ho11rar e cngrande­
sómt•111c todos os Sl'US grand<>s centros pruduclores e cer a µatria, cm en11obrcccr e gloriltcar corn po111r)aS 
populoso:-:, ma:; lambem os di\'er;:os e,;tados <>m qul' e premios o trabalho, c1ue é na terra o crisol onde se 
~e diridc•, com 11uasi todas a:; poteneia:; européas; e, apuram as virtudl'S que os anjos <'Oroam no rc'o. 
finalmente, na riqul·za e poderio dos sc•us dois prin- O dia 18 de scl<>mbro de 1865, aprazado para a 
cipaes estados! abertura solemne da cxposiçüo i111t•rnacio11al porlu-

Abalançar-sc, pois, a uma tal empn•za um paiz que gucza, ah·o1·eccu, cm ílm, e com tal brilbo e fol'mo­
ainda ba pom·o eomeçou a cicatrizar as Íl•ridas aber- sura, corno se a natur1•za <1 uizcssc augmenltll' com os 
las por guerras C':>lrangeiras e discordias iutestinas, seus esplc•1Hlorcs e ale~rias o apparato e galas da fune­
quc 110 decurso de meio SCl'ulo lhe arruinaram a fa. çüo. Dignaram-se tamb('m abrilhanlal-a com as ~ran-
7.Cnda publica, estagnaudo-l lto ao mcsn10 tempo Iodas de7.as da corte e com a aucloridade de sua augusta 
as suas fontes <le riqueza, dcsatamlo ou afrouxando presen(;a, suas mngt·~ladcs el-rei o sr. D. Luiz r, a 
muitos laços socia('s, e amortecendo ou e111ibia11do cm rainha t-1ra. O. )Jaria Pia de Saboya, el-rei o sr. O. 
quasi todos os peitos o amor da µatria; alrnlançar-~l', Fernando e sua alteza o serenissin10 infante O: Au­
porlanto, a uma tal empreza, repl'timo,;, c•ra uma inau- gusto. 
dita temeridade, segundo os juízos menos severos. A e11trada do prcslito real no pnlacio foi uma scena 

Após estas considerações vinha natul'almen te urna magnifica, pelo eficilo qu(' apresentava aos olbos; so­
apprchcnsão sinistra e grave, porque dizia respeito berua, pela rnlia e significação da festa que se ceie-
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brava; e pnlbetica, pelo muito que fazia pulsar de 
fJrazc11.. e nobre orgulho os corações dos portuguezes 
que a presenciavam. E quando, depois dos discursos 
inauguraes da exµosição, pronu11ciados pelo sr. An­
tonio Ferreira Braga, como prt'side11te da direcção do 
palacio de cristal, e por el-rei o sr. D. Luiz 1, os s~­
beranos desceram do tbrono, e, seguidos de numero­
sas pessoas que acompanhavam o µrestilo real, pas­
saram a visitar as na,·es, salas e galerias do palacio, 
e os outros cdificios aunexos, que culâo se pateutea­
vam ao publico, a todos maravilhou o quadro geral 
da exposição. Quasi todas as nações civilisadas alli 
1i11ham enviado, em maior ou menor escala, os pro­
ductos da sua industria; e algumas d·c111re as mais 
cultas abi tinbam exhil.lido ampla e dig11ameute rn­
riadis.simos documeutos do seu progresso i11dustrial. 

Nüo se podia comµarar a exposição internacional 
portugueza com as de Londres e de Paris, na gran­
deza e magestade do edificio, nPm 110 11umero dos ex­
po:;itorcs, nem na quantidade dos µrodu1.:tos expostos, 
ne1n, finalmente, 11a riqueza de muitos d'elles. Mas, 
uüo ol.lstante, os proprios i11di viduos que visitaram 
t•ssas ex posiçôl'S c•stranf;t>iras nlio recusaram o seu 
tcsti111u11ho de adiniração, vendo o modo por que se 

da pequenez e mal esboçado do quadro, que 11r10 fal­
tam pontos de similbança entre o arrojo que produ­
ziu a descoberta da l11dia, e o pe11same11to e esforço 
que deram origem l1 exposiçüo internacio11al portugue­
za. A historia geral da ci1·iLisaçào 11llo concederá a es­
tes, sl'm dúvida, o mesmo Jogar ho11orifi1.:o que deu 
áquclle; mas ha de re~istal-os como títulos mui si n­
gulares da c1wrgia e 11lu::traçflo de um povo. E os 
annacs de Portugal consignar-lhcs-bão uma parte dis­
tinctis:;ima 110 capitulo consagrado à sua regl•neraçf10 
moral e physica, e á sua resurrciÇão como potencia 
respeitada. 

llonra, poi:>, e gloria aos auctores da exposição e 
á cidade inricta que l11c sel'\'iu de theatro. 

J. llE \ ' 1Lt1ESA llAflbUSA. 

DA PATRIA AO CEO 

CONTO POPULAR OE 'J'RUEBA 

(Jt Sl!ElllOO J'El .• O AUC1º0R A SUA NULllP.11) 

dcsemµenhou Portugal da ardua e ousada ernµreza Se se ahrir 11a letra S o Dicrionario Geogrnphico de 
c1uc a si tomára. Até aquelles que mais a ti11ham coo- ~ladoz, ou outro qualquer, enro11tra·:le um prqueno 
trariado, pPla convicção ou pelo receio de que ficas- artigo, que, pouco mais ou menos, dir. o ::eguinte: 
sem compromettidas u'ella a honra e cliguidade do •S ... , <·ontt•lho da:i l~ucartaçües ele lfü<'a:a, co­
µaiz, fra11ca e lealmente rnanifc:;tavam a sua satisfa- marca de \'almasl'da, com trezentos hal.lita11tc,;, e uma 
çüo. E tão favoraYeis nolicias torrcram logo depois egreja parochial dedicada a S. Fulano. Di::ta de Uil­
pela Europa áccn:a da nossa exposiçlio, c1uc algumas bao cinro .h·goas, l' sessc11ta e <-iuco de ~ladri cl. • 
rwções, julgauclo-se mcuos dignamente reprc~e11tud:1s, lfü toda:,; as noticias geographitas, historic·a~. <'8ta­
do que tinbam direito a si.li-o u'aqucllc certamen do tisticas, l'IC., que se rncoulram nos li vros :1c-erca do 
trabalho, e11viaram u4merosos protlurtos pass<lllo tempo peque110 torrf10 do mu11do de que vamo,; fa lla1·. 
depois da abc·rLuru da exposição. A Fra111;a e a ltalia, Mas como o concelho de S ... me i111t• rC'::~a alguma 
que j<'l alli o~tcn tavam tantos e lüo ho11 rosos titulos coisa mais que aos auctorcs do;; dictio11arios w·ogra­
dos seus progressos nas artes, ainda quizeram nu- phi1:os <' hi~tori<:os, YOU suµprir o dcsdt•nhoso laro­
gmentar o seu catalogo, 1·cmette11do a primeira mui nismo d'eSIL'S sl•nbores. 
excelle11tPs quadros a oleo, e a segunda 48 esta tua,; O concl'lho de S ... não tem, com c•fTl'i to, prandes 
e bu5tos esculpidos em marmore de Corrara com muito titulo· l1 at1c11çi10 do viajante, e, pri11cipalnre11tc, se 
primor. o viajante é d<'spreoccupado. 

Pocl<lmos, portanto, dizer afoiram<'nll', que C$ta <'X· A sua <'IJrt•ja ~ boa para glorifirar e p<'dir conro-
posição foi para Portugal um aco11tl'ci111c11Lo ccono- laçflo a Dl'u~; mas ... os babitant<'S do (·011rc•ll10 i;f10-
mico e político, relativamente aos t<'llllJO:\, de niio me- lhe mui alfeiçoados ; r quert>m satll'r por qm1? Porque, 
nor transcc11de11cia que o da dL•scoberta da l11dia. segundo allirmarn, os sc•us antcpa~~aclo~ a <·0 11~trui -

Foi mui importaDte, considerado eco11ornicume11te, rain am as~a11clo rom o suor dr s<·u rosto a ra l dºa­
peJas dh·crFus vautagens que a iudustria 11acio11al alli qul'llas parl'dl'~; porque es tf10 alli l' lltcrradas as pt>:;­
lia de certamc11te colber. Foi ini portautissimo pelo soas pl'la:-1 (1ua1•:; r·ezam e cltorarn todo:; os dias: por­
lado politico, porque nos deu eonsideraçflo aos olhos que alli rc'rt'lwrarn Piie:: a agua do oaplisnio: porqur 
do mundo. E qua11to d'ella cn1we1110:;, 11flo só Tmra a alli ~e u11iram para s<'mpre tom a rompanlu•ira de 
nossa n•balJi litaçflo moral e sus1entaçf10 da nossa au- suas al<'grias e tristt•zas; porque alli imploram do 
tonomia, mas lambem para a continuaçflo dos me- 1 Todo-Podl·ro~o consolação para a~ i:ua,; atrihul:1çõcs : 
lhoramcntos matcriaes do paiz, que o digam as af- e porquc alli a palan-a do sacPrdo11• º" itHiuz, l' i11-
frontas, desprrzos e perigos por que passam as na- duz tamb<•in Sl'US filho~, a amar e r1·~peitar os pae:: 
ções quando de::cem aos ultimos de!!raus na escada a de::;pn·z:w o vitio e adorar a ,·irtude. 
da sua clecadeocia; que o diga esta nossa patria, que, Viu-se pon·entura simplicidade rgual? Pois a do~ 
rm tempos que aiuda 11ão \'tio lon;.rl', S<' riu feita o tal's aldeões me mais longe. 
ludibrio dos cslran bos, pela fraqueza e d!'sconsirlera- Quando M ~onoros sinos do alro ramp;1 11ario da 
~fio <•m (IUC a deixa ram cair govemos fracos l' i11<'ptos. cgrcja paroc·hial de S ... n•pic·am <i Íl'Fla, <• ~ua11clo , 

U111a 11açf10, porlauto, que assi m rompe audaz por ao c11trat'l'nl parn a missa, sr. lhes drpar:11n os altarC':o; 
toda a so1tc de dificuldades, para dar soh' 11111e doeu- ornados com ra111alhctrs de rofl as e· cravos, e• o pa,·i­
mcnto do quanlo tem a peito ~"·a111;ar no ca1ni11bo dos mc1110 nl t·atiíado com rosma11i11bo r espada11af\, aquPl­
p1·og1'!'$:;üS humanitarioi:, adquiriu jus a sc•r con$idc- les to11to;; rhoram de ale!!ria, e julga111-1w fplizt·s ron1 
rada, como 11'aquella epodia glorio~a. unia obrcii;a con- a :;ua polm•za, a sua C'f!l'<'ja e a sua ahh•ia, <1uasi e~-
victa e cllicaz da cirili1'ação. qu<·cidas do:l g1•ographos. 
Portu~rnl, pois, ret·onquistou, por e:ise simples fa - ~fio (' vcl'!laclc qu<' os franrezcs ll'm ra1flo qu:incl< 

cto, o seu a11tigo logar entre as 11açôt's mais cultas. dizL'ITI que a .\fri('a pri111.:ipia nos Pyrc•nl'o~? 
E e:;tas hr10 de FC bo11rar ho11ra11do-o c n•5peitando-o, S ... tl'm um rio: mas apena,; t·~U1 inclintclo no-. 
porc1uc verflo na ousadia d'aqut·lll' eo1nnwttirne11to o mappa$, 111•m os po1•tas lhe tem chamado par, 1w111 
signal evide11Le d<' que rc1;o rg1·rn entre nós os brio::, disseram que 1'11<' srrpe11tean1, 1wm ~u<· falla1 a d'e~t<· 
o vigor e a energia, que sf10 elem<'ntos da gra 11deza ou ll'aqut'llc moclo: é um rio t;io f\iinplorio, qu<' ~1· 
e prnsperidade dos povos, e que o foram outr'ora do co11le111a tom estai· scmpre límpido e frrf;tO; c·om rrt•ar 
poder e gloria dos portugu<'zes ! trutas e enguias para engordar riquelll'~ harharos : c·om 

Cremos. por conseguin te, ter dC'n10 11strado, ai)esar dar movimento ao motobo qne p1·ovô de farinhas aq1wl· 
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le · C'lvagcns, e â íc1Taria que dá trabalho áquelles ho­
tcntotcs, quando a· tempesta<l<'' nflo Jhes pcrmittem 
trabalhai· nas herdade·; e con~en«ir $empre louçüs e 
H•rtlejantes a,; quiuta · e horta;;, que fornecem grãos, 
fruclos, hortaliças e flores úquellt•s ruslicos. . 

Embora pareça incri,·el cm um :;eculo mo cirilisa<lo 
corno o nosso, similhaotc rio tambcm encanta os ai· 
dl'Õl'S de S ... 

Occorre-me agora uma coisa. Lista, que, se mal me 
recordo, anelou por alli in ilto tempore., costumava 
i11vt•jar a feli cidade do que nunca vira outro rio se­
nfto o ela sua patria. Que valor tem que o tal Lista 
fizesse acreditar esta e outras tontices aos filhos das 
Encartações? 
~cnhum. Pois aquelles já eram tontos havia muitos 

seculos: quando se chamaYam cantabros e pelejavam 
com os romanos, se acaso fica,·am prisioneiros, para 
nfto beijar a sandalia dos Ccsar<'s, preferiam mor­
rl'r 11a cruz cntoaudo hymno:i á liberdade e á patria. 

Que p(lrecc isto? Asseguro-1·os, leitor, que estou en­
vergon hado de ter nascido cm urna terra onde taes 

• coisas se passam desde os tempos dcl-rci Perico. 
~las ainda falta o melhor. 
i\:i preciosidades historicas e monumentacs do con­

cel ho de S ... são as seguintes: 
Um ca~taaheiro, que Joüo plantou no dia cm que 

lhe nasceu o filho Pedro; 
Uma roseira, que Thcresa plantou uma vez que seu 

filho adoccêra, otfcrcceodo á Virgem 1lftc de Deus or­
nar-lhe o altar com todas as rosas que fosse proclu­
r.indo se o rapaz mclhorassr, como cffcctivamcntc me­
lhorou; 

Um rotulo <1uc ha na po11le, commcmorando que no 
dia ta11 tos de tal mcz e de tal anno, Fulano se lan­
çúra ao rio, e com risco da propria rida salvúra Si­
crano; 

l~ uma ermida de S. Iloquc, mais velha que Mathu­
salém, a qual os habitantes da aldeia respeitam muito, 
pois acreditam que o santo que se venera n'ella li­
vrou de uma peste o concelho nos tempos de Mari­
Castaila. 

Oir-sc-ba que João plantaria o castanheiro para que 
désse castanhas, e não para conserrnr memoria do 
nascimento de seu filho Pedro; 

Que o pequeno ela Tbcrcsa nrto morreria porque não 
morre coisa má; 

Que Fulano se lançaria ao rio porque fazia calor ; 
I•: <1uc o concclbo se livraria da peste porque rc­

frc~ca ria o tempo. 
I~ claro; seria isso. Mas a.quclles simplorios aldeões 

é que não o ncreditam. 
Ainda ha mais. 
As casas da aldeia são detesta veis ... são grandes, 

saudavcis e limpas. E dizem os moradores que nüo 
as trocariam pelo palacio do americano que está no 
melhor sitio do valle, e é magniíiC'o; e quer saber 
o leitor cm que se fundam? Vac rir-se da resposta. 
Fundam-se cm que n'ellas nast'C'rarn e morreram seus 
paes, e cm que n'cllas 11ascernm e se crcaram cllcs. 

Hiu? pois oiça o resto . 
O parocho da aldeia é um vel ho que não lê jornacs 

politiCO$, nem conhece Proudhon, nch1 Fouricr, nem 
:;audou os pbilosopbos alle111r1es; í(UC 11ão comprebeudc 
a philanthropia ingleza; que zomba dos catões ame­
ricanos e dos regeneradores europeus; que sabe de 
cór todas as rnlbarias ela Diblia; que arruína o taver­
neiro da alclcia aconsel hando os visinhos que não se 
divirtam na tarerna; que, rom os seus sermões, con­
seguiu que o amor seja cm S ... a coisa mais iosi­
pida do mundo, pois os maridos morrem pelas mu­
lh<'res e as mulheres pelos maridos, e os noivos coll­
servam-so fi eis ús uoi11as; qur, ;\ for~a do repelir que 
o lJ·abalho é bom para o corpo e parn a alma, con­
íwguiu que todos lrabalhen1 no dia de trabalho ; que, 

com a sua eterna prégaçflo de que o jogo é o peior 
de todos os vícios, conseguiu que nem no dia de tra­
balho nem no dia de festa se encontre na aldeia com 
quem jogar o pífio; e, por ultimo, que, rom os seus 
consdho:;, alcançou que aquclles :;implorios exclamem 
quando lhes acontece alguma desgraça: •Deus o quiz ... 
faça-se, portanto, a sua vontade!• e fiquem tüo con­
solados como se tal desgraça nfto lhes succcdcsse. 

O alcaide do conselho é um parvo, que leva a sua 
parvoíce ao ponto de medir com a mesma vara os 
paren tes e estranhos quando commcttcm alguma fal­
ta ; <JUC incorre na grosseria de recusar os brindes 
que intentam fa7.cr-lhe os habitantes que tem proces­
sos pendentes da sua auctoridade; e que, quando. o 
mu11icipio não tem fundos para attcndcr ús calamida­
des publicas, Yende, ainda que seja a propria camisa, 
para as remediar. 

Pois fique sabendo, leitor, que os habitantes de S ... 
curvam humildemente a cabeça a11tc um parocho o 
um alcaide tacs, o seriam capa1.cs de dar a alma e a 
vida por cllcs. 

!\las deixcmo-nos ele i11divilluos tão rusticos com 
a co 11 ~o l açr10 ele que um sol mais civi lisa1lor os aquc­
ccrtt cm bi·eve, e vcjâmos se cm S ... ha algum ha­
bitante mais cm harmonia com o espírito elo scculo. 

II 

Que ramalhete de rosas e cravos me poisou no hom­
bro? 

-Ah! és tu? Que pretendes aqui? 
- Ler po1· cima do teu hoinbro o que vacs escre-

vendo. 
- 1': que te parece? 
- Mal, muito rnal. 
- Agradecido pela lisonja! E por que não gostas? 
- Porque não me agrada a ironia. 
- lkrn usada é um ge11cro que ... 
- t.:m gencro que fere, que damnifica, que tu não 

podes cultivar. 
- g por que não posso? 
- Porque nüo tens fel na alma. 
- A esse respeito, não fallcmos. Passam-i:;c coisas 

no mundo que na alma das pombas produzirüo fel e 
vi1iagrc. 

- Apesar d'isso, o mundo é fo rmoso, como são 
bellas as rosas apesar dos cspiuhos. 

- 'l'cus razão: o mundo ·é formoso para os que não 
nos j'àlgârnos desterrados n'cllc. 

Passcmos pelo mundo derramando bcnçüos sobre 
cada ílor e cada espinho que se nos depare cm nossa 
pasgagcm. 

Quando, terminada a nossa viagem, tornarmos ao 
seio de Deus, ser-nos-hão abertas as portas do pa· 
raiso se podermos dizer: •Fizemos nobremc11tc a jor­
nada. Os habitantes da terra choram a nossa auscn­
scn.cia, por<1ue semeámos bcn~flos pelo cami11 ho ! • 

g ,·crdacle: a irouia é indigna das almas que não 
tem fel. 

'fto quero escrever para um leitor dcsprcoccupado, 
porque não me comprebcnderá. Sou pobre de cspi· 
rito e rico de coraçüo, e por· is::o escrevo só para os 
pobres de c:;pi rito e ricos de coraçflo. 

\'irgcm ele olhos azucs e rosto de açucena e rosa! 
a ti mo dirigirei tambcm, porc1uc tu me comprebe11-
dcs. Tens razão: o mundo é formoso para os que não 
nos -julg<imos desterrados n'elle. 

lias de saber que Thcresa, aquc•lla c1uc plantou a 
roseira cm S .. ., otl'erecendo à \'irg<'n1 todas as rosas 
que produzi ~sc, se melhorasse o (jibinho d(\ uma grave 
c11fcrn1idadc, perdeu o marido, João, aquC' lle que plan­
tou u111a arvore cm memoria do nascimcuto ele seu 
lill1o·Pedro. 
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Era ainda muito norn Pedro quando seu pae falle­
ccu, e a pobre Thcresa encontrou-se no mundo sem 
protccção. 

Como aquellcs pobres aldeões tem o coslume de 
implorai· o ampa1·0 dos habitantes do eco em todas 
as suas tribulações, Tbcrcsa lembrou-se da mãe de 
Deus quando se achava ruais desconsolada. 

(<.;onlinua) 

)IJLII.\ ROZ 

O passaro de mais )indas córcs que ha cm o nosso 
paiz é, sem questão, o milharo::. 

Pertence ao geoero designado 11a linguagem scien· 
tifica pelo nome de merops. Comprchende este gcucro 
algumas variedades, das quaes apenas uma é indigcoa 

Milharoz 

dos paizcs temperados da Europa. Esta, c1uc é a de que 
110:; vamos occupa1', habita nas prnvincias do sul de 
Portugal, da Jlespa11ha e d<t França, ua llalia, na Gre­
cia, etc. As outras espccics vivem nas regiões quen­
tl's da Asia, na Afrirn e oa Oceania; c11contrando-se 
<'m maior abundancia no Senegal, no Cabo da Boa 
Esperança, cm Mada~ascar, na lndia, na ilha de Java, 
11as )lolucas e nas Filippioas. l\'csta parti lha não foi 
contemplada a Amerira. 

O milharoz da Europa, merops apiasle,., é do ta­
rna11ho, pouco 111ais ou menos, de um melro; porém 
co111 o corpo mais delgado e esbelto, o que o faria 
sobrcsair cm clegautia a e:;Le ultimo se uáo tivera 

as pernas tão curtas. No que leva, porém, immcn:;a 
va111agcm ao melro, e a lodos os mais passaro~ euro­
peus, é no matiz e viveza das côres de toda a sua plu-
magem. · . 

A parte superior da cabeça é côr de castanha tl\'e­
ludada, passando a u1n lindo verde-azul, ju11to do 
bico, e a um castanho claro, quasi cór de canella, 
sobre o corpo, a qual se vae mudando cm amclada 
até acabar cm um bonito amarello junto á origem da 
cauda. Esta é longa, airosa, e toda verde-escuro. O bico 
é grosso 11a base, longo e agudo na extremidade. Os 
olhos, cujo iris é Cal'mcsi m, brilham no meio de uma 
mancha preta, que é cercada da côr de castu11lia que 
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lhe cobre a cabeça; mas logo abaixo se transforma 
esta modesta plumagem na mais brilhante côr de ca­
uario, (1uc lbc ti11gc toda a parte i11ferior do pescoço 
ah\ a um meio collar negro, que a separa de um verde­
azul mui tlaro e ,.i,·o, que lhe veste todo o peito e a 
parte inferior do co1·1t0. As azas são, cm íim, de um 
\'erde-escuro que faz realçar a vive7.a e brilbo das ou­
tras cõre:;. 

~fio ha, pois, 11'1·sta a\'e uma côr que não sPja li11da 
e graciosa; e todas se acham tão bem dispostas, que 
as pc1;soa:; que olJscrram este passaro, sem o conbc­
cercm, julgam estar vendo uma arn do Brasil, ou 
d'<'ssas outras regiõc>s que a natureza dotou com os 
mais formosos habita11tes do ar. 

Su!'lenta-se c:;ta a\'e de inst>ctos, que apanha voan­
do, pri11ciµalmcutc abelhas e V<'sµas, que são os de 
que mais gosta. Por causa <l'csta predilecçüo lbe cha­
mam os fra11cez<•s guépie1·, qucre11do dizer vespeiros, 
ou comedores de \'Csµas (guépes). Em o nosso µaiz 
é provavcl que s1•ja ('Onhecido com diversos uomcs, 
scgu11do a prO\'incia ou districto em que habit a, como 
acontece a outros muitos pa:isaros. No Hibatrjo, 011dc 
abundam, chamam-l he mitlwroz. 

Já se vd c1u<', pref<•rindo a quacsquer outros inse· 
ctos us a b<·I lias e ve::1rns, buscam os togares frequen­
tados por csta:J, que sflo aquellcs onde ba plantas odo· 
rifcras. 

Fazem os ninhos nos \'aliados ou ribancciras que 
bordam os rios, ou proximo d'elles. Com os pés e 
com o bico abrem na terra um buraco perfeitamente 
redo11do, e, co11tinua11do com a mesma oµeraçüo, vão 
fazendo u111 canal ohliquo, bastanlcmente longo, uo 
fundo do qual, em espaço mais amplo, formam o ui­
nbo de mut:go e peunas. Cada postura raria de qua­
tro a sete O\'OS, eguaes no tamanho aos ·dos n1elros, 
porém mais sobre o comprido, e tüo ahos e lustro­
sos, que esta circunstancia os faz notareis nas colice· 
ções dos museus, onde sobresacm a todos os das ª'·es 
ind.igcnas, que mais dão 11a vista JJOr sua braucura. 

E pena que se nflo possa domesticar mo lindos µas­
saros. Não é sómente na qualidade do sustento que 
consiste a di!nculdade. Por 111ais cuidado e desvelo 
que se empregue em lh'o alcançar e niiuislrar, todos 
os esforços serão baldados. A perdu da liberdade traz· 
lhes de perto a morte. 1. oE V1L11Ei<A llAnllosA. 

A Ll'I'TEfiATUI\.\ NA AMlfülCA UESPANllOL:\ 

(Viu. pag. 331) 

IV 

Vimos cuminharem parallclament<' a poesia luso­
americami, e a hesµano-amcricana, e vinios as mesmas 
causas produzirem idcnticos elTeitos. As borboletas, que 
volitarnm tontas no meio das trC\'as colouiacs, procu­
ra,·am á\'idamcnte o unico raio de luz que as sulca\'a, 
e cs:se raio de luz era a mctropolc <JUem o emittia. 
Tal estado nf10 podia por muito tcmµo durar; era 
impossi\'el consentir-se este crim<' de lesa-humani­
dade que perpetravam duns nações, isolando do resto 
do mu11do es~es povos que uss1m chegavum á virili­
dade, ~cm terem saldo· nunca do ambito µerfumado e 
ridente d'essc gyncceu m)'stcrioso que se chamava 
America. A ex1>losr10 era facil de prever: aos primei­
ros lamp<'jos que chispasse na Europa o gladio das 
grundes luctas, e cujo reflexo atravessasse o Oceano, 
esses Acl1illes americanos, re\'Cstidos pelns rnelropo­
les de trajos feminis, sentiriam o ímpeto guerreiro 
que ll1cs revelasse a sua força e os seus direitos. 

Poi o que succcdcu; travou-se na Europa o prelio 
gigante cm que as novas idéas derrubaram e alui· 
ram o castello roqueiro onde se abri~avam as idéas 
vclbas e gastas, que por tanto tempo haviam domi-

nado o mundo. Assustados por esse estrondo da quéda 
da Bastilha, os governos que possuíam colooias redo· 
braram de precauções 1>ara que nem um cebo d'essC! 
baque fosse repercutir nas µla~as americanas. Cum­
tudo, o dcbil som que at1~.ivcssou os mure::, por muito 
frouxo que fosse, foi o bastante para que a America 
se <'rgucssc a meio do seu leito de palmares, e pres­
tasse o OU\'ido a esse hymno distante de ah·orada. 
Foi-se espalha11do e augmc11tando esse troar longín­
quo. Ao desabar da Bastilha succf'deu o desabar do 
solio de S. Luiz. Sobre as rui11as de um tbro110, um 
povo inteiro co11fia,·a ás brisas dos quatro pontos car­
deaes as cstroµbes ardcntl'S da ,l/arselhe:;a. Depois o 
grande nome de Do11apartc atruvcssou os mares en­
trela~:ado com esses 110111cs heroicos - Arcoli, Pyra­
mides, Thabor. Ucpois tremeu o inundo todo com o 
µasso de carga dos batal11ües imperia<•s que atraves­
savam a Europa s<·çuindo os passos do hom<•n1 do di>s­
tino. Logo se ouviu a quMa succcssiva dos velhos 
solios europeus. U gue1Teiro corso apontava para o 
tbrono co11dcn111ado, e o throno co11dcn111ado desaliava 
no abysmo, ou servia d<• macio sor>M aos generaes 
fatigados de atrnvessare1t1 o vrlho mundo ao galope 
dos seus caval los. Chegou a Vl'7. da llespanha. A mo­
narchia de Carlos v teve a sorte comrnurn. P<'la pri ­
meira vez as colonias america11as eram chamadas a 
decidir do seu desti110. Ti11ham que optar entre o ve­
lho rei preso em Co111pil:g11c, e o rei de nova raça 
apoiado em Madrid 11as IJayonelas sempre triumphan­
tcs do exercito imperial. Era tentadora a occasião, 
opportuno o cnsl'jO. As colonias am<•ricanas aprovei­
taram esse in!'tuntc de desafogo, <' foram a pouco e 
pouco proclama11do-se i11drpe111lcnlcs. Estara n'essa 
occasiüo a uietropolc luctando heroicamente contra os 
profanadores do ~olo sagrado da patria. Apro,·citaram 
ás colonia~ as lições de heroísmo que recebiam da 
Europa. A lkspanha ensinou nos S<'US filhos ameri­
canos como se pugna 1wla indcpPndencia. Os defen­
sores de Sara$oça tiveram por discipulos os vencrdo­
rcs de Ayacucllo. 

E11trcta11to, o Drasil seguia as rn<'smas phase~ de 
curiosidade e c·~pPra. Ma~. cm vez de saber a noticia 
da quéda do th1-ono cu1·opeu, viu um dia chegar ás 
suas praias um homem µali ido de susto, acompanhando 
uma mulbrr louca <' seguido por uma rhusma de cor· 
tczüos trcme11les. Eru o pl'inc·ipe regente, a rainha 
e a corte de Portugal. Era o ch·scendcnte de Alfonso 
llenriqucs e D. Jof10 1, <·n1 o futuro imprrador e rei 
D. Jolio v1, a quem o destino, por fatalidade atroz, 
collocára no Lbrouo lusita110 cm frente de Napole~o, 
e a quem, por mais atroz wrnbaria, rcscnuva esses 
dois títulos, o;,; me~mos que assumira o beroe da Cor­
sega, ao despir a toga republicana de consul, e ao 
envergar a purpura monarchica cm 1804. 

Este acuso fez parar a rt'\'Olução que estara talvez 
já prestes a n•be111ar 110 Orasil. Ufa na de possuir o 
seu monarcha, e de ser trunsformada cm mctropole, 
de colonia que era, satisfci1a cm parte por obter mui­
tas concc5sões que o govel'llo se via obrigado a fazer­
lbe, para seu proprio bc11eficio, logo que a escolbôra 
para sua residencia, a terra de Cabrul 11f10 pensou cm 
seguir o exemplo das suas \'isi11ltas IH'spanholas, e 
suspendeu por alguns a1111os a cala~trophe que mais 
tarde ou mais cedo tinha de succ<'dcr. 

Sabemos a fórma por que succcdeu, mas, como não 
é ioleoção 11ossa tratarmos do Brasil, mas sim da Ame· 
rica LIPspanhola, v<'jilmos a i11ílurncia que exerceu essa 
nova era de liberdade na sua Jitteralura. 

V 

Quem poderá descrever o cspeclaculo sublime d'esse 
mundo immenso acordando de subi to do letbargo em 
que jazia, e \'COdo o sol do progresso já alto no hori-

, 
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sonte, vendo a luz da civilisação a i11undar o firma­
mculo? A princeza, adormecida na selva encantada, 
acordava depois do seu somno secular, e relanceava 
em torno de si os olhos deslumbrados. A Venus for­
mosissima surgia das ondas do Pacifico, e, meio re­
costada ua rosca concha Acidalia, mirava attoníta os 
esplendores que a cercavam. A lha gentil, que, vi­
vendo no paraíso dos tropicos, por tanto tempo namo­
rára o fructo prohibido do contacto com os europeus, 
cravava os dentes sequiosa n'esse aureo pomo, cuja 
conqu.ista lhe fôra até abí vedada, e nos primeiros 
tempos nem lhe sentia as amarguras, nem as cinzas 
que escondia por baixo da polpa carnuda. N'esse mo­
mento foi bclla de contemplar a America ! bella como 
é bella a !'ducan<la ingenua, que, ao sair do convento 
rrtatado, contempla 1>ela primeÍl'a vez os cucaotos 
d'esse mundo que aociosamente cobiçou conhecer. E 
a llespanha siuistra, escondida outra vez á sombra da 
arrnre do dcsµotisrno, parecia a regente decr~pita, 
!'goista e torturadora que mira com os olhos ferozes 
a preza que lhe escapa. 

Mal o pasRarinho recobra a liberdade, sacode as azas 
e canta. Assim a America sentiu a precisf10 irresisti­
vel de ter uma litteratura. Os poetas virram em ban­
dos á luz do dia, empunhando a lyra harmoniosa, cm 
cujas cordas proruravam os sons que deviam traduzir 
melhor o jubilo ímmenso do seu paiz. N'essa epocha 
operava-se 11a Europa a re,·olução romantica, filha da 
revolução politica. Os povos procuravam no seu pas­
sado, nas suas glorias, nas suas lendas e nos senti­
mentos nacionae:>, a norn Castalía de nova ínsµiração. 
Parecia que a Amcríca devia seguir o exemµlo, e in­
tentar tambem uma revoluçflo nacional. Mas como? 
As litteraturas lllto brotam já feitas e completas da 
rronte dos poctag, como a antiga Minerva da fronte 
ele Jupiter. Ligam-se umas ás outras por uma corrent(', 
ás vezes ínvisi,·el, mas que logo se descobre se se 
µJ'ocurar com attenção. Estes volcões litterarios, que 
nos espantam pelo fervor com que irrompem, pela 
novidade das suas labaredas, não brotam subita e 
esµontanea11H•nle. Süo sem pre o resultado do vagaroso 
progredir dos seculos. Quando <"bega a occasião mar­
cada pela Providencia, abn .. ·e a cratéra e golpbam as 
cbammas. Como esses grand(•S cataclysmo , que fa­
zem brotar volcões inesperados no sitio onde se es­
temlia havia pouco o mar liso e plano, srio consequen­
cias das comrnoçõcs latentes, das agitações submari­
nbas, assim os volcões 1)oli1icos, assim os volcões 
litterarios são resultado das agitações surdas que se 
escondem por baixo da camada tranquilla polit1ca ou 
litteraria, agílações que as chronicas 11flo revelam, 
mas que a historia philosophica facilmente descobre. 

Não seria dillicil seguir a evolução mysteríosa que, 
por baixo da camada do classicismo mo11otono, fez a 
final rebentar a cxplosào da modrrna poC'sia. Filia-se 
esta no grande movimento da renascença, combinado 
com a poesia lege11daria e popular; dá-lbe esta a idéa, 
aquella a fórma. Assim lambem a rerolução politica 
não é mais do que a coutinuaçito do morimcnlo anti­
feudal do scr.ulo xv1, o cumprimento das promessas 
feitas pelos reis aos poros, cumpri me o to reclamado 
imperiosamentr pela grande ,·oz da Assembléa Coo· 
stituinte de 1789. 

l'\üo podia acontecer o mesmo na America llespa­
nbola. Alli não bavia tradição, não havia poesia po­
pular, não havia poesia nacional. A inquisição linha 
posto boa ordem em ludo isso. Poesia creoula ainda 
nf10 brotára, poesia india fôra proscripta pelos hespa­
nhoes. Xo Pcrú, onde a civilisação anterior á con­
quista fizera progredir bastante a liueratura, foram 
com todo o cuidado queimados esses curiosos monu­
mentos, e os poucos que ainda restavam foram des­
truidos em 1710, depois de uma grande revolta dos 
índios commandados por um Tupac-Amaru, que era ou 

se dizia descendente dos incas peruvianos. A pouquís­
sima poesia popular que existia reíugiava-se nas ím­
mensas solidões colombianas, ou nos vastos rios do 
continente da America meridional. Os llaneros, µercor­
rcndo ao galope dos seus cavallos selvagens os amplos 
desertos onde ningucm lhes impunha a lei, e d'onde 
depoíA haviam de sair commandudos por Paez, para 
pôrcm ao srniço da independencia a sua lança ro­
busta, e a coragem índomavel d'esscs cossacos ame­
ricanos, os llaneros, 1>ois, confiavam á brisa do ermo 
as canções que lhes srgredarn a musa d'cssa naturrza 
virgem e férvida, canções que se intitulavam galero­
nes. Os barqueiros peruvianos, deitados no seu bote, 
ouYindo marulliar no costado do barco as ondas pre­
guiçosas do Pacífico, mirando esse ceo mo limpido 
e lflo azul, bordado dr tão farto matiz de estreitas, ou 
11avegandCl u·esses rios gigantes, onde a canôa sulca 
a immeosidade das aguas fiuviacs entre a immensi­
daclc das selvas, entoaram os enamorados yaravis, 
onde, entre a ingenuidade do pensamento e o mal 
expresso da idéa, se sente, comtudo, um colorido ori­
gi11al e fervente. 

Traduziremos dois: 

Passarinho vrrdc, 
teu peito encarnado, 
mysterios revela, 
tu ós namorado. 

Ató entre as flores 
se póde notar 
que aromas tributam 
a quem sabe amar. 

.. 

Isto, comtudo, nno era sufficienle para formar uma 
littcratura. Xão nos admira, pois, que os poetas ame­
ricanos fitassem os olhos na Europa, e seguissem o 
movimento de que por tanto tcm1>0 haviam estado 
privados. Já Madrid, um dos fundadores da republica 
gra11ad ina, traduzlrn os 1~·es Reinos da Natureza, de 
Oelillc, quando o romantismo inn1diu a Amrl'ica. A 
nova escbola, com todas as suas boas qualidades e 
com todos os seus defeitos, excrCl'U amplo domioio 
na litteratura hispano-americana. As obras de Victor 
Hugo produziram um verdadeiro delírio, e um poeta 
entre todos aotavel , Lozano, soubo cooquislar n'essc 
gencro uma brilhante reputação. 

E ó cffectivamente um grande poeta. Antes de pu­
blicar os seus Cantos da Patl'ia, que revelam uma 
"º''ª phase do seu talento, Lozano estreiou-se esplen­
didamente com diversas poesias, entre as quaes avulta 
a que ó dirigida a Napoleão. Sente-se n'eUa o ardor, 
a vehcmencia que prognosticava já que a poesia ame­
ricana ia ter magnificos destinos. 

Eis como ella principia: 

Aguia dos ermos, Olha da procella, 
esplenclido cometa, 

que dos evos sem fim no eco te prendes, 
tu que o lago do olvido 

com teu rcgio fulgor ílluminasll', 
deus que do throno olympico 

baqueaste pelo raiõ fulminado, 
quem as µalavras ultimas 

te pôde ouvir dos labios moribundos? 

Não foram as pyramides, que, ouvindo 
o estrondo dos teus passos, 

curvaram com respeito a fronte adusta; 
nem as aguas do Ni lo, 

que espelharam leu vulto, e que repetem 
ainda hoje o teu nome; 
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nem as vastas cidades que inceudcram 
as torres e os palacios 

para serem os fachos da tua noite! 
Quem foi então? ... Silencio! 

A Jingua hesita, frrme, balbucia, 
murmura: •Oceano e fraga•! 

A terra, o mar e os ecos estreito espa~ 
foram para o gigante! 

Dos paços imperiaes o tecto esplc11dído 
foi o ceo sem Ji mites ! 

Foram-te os soes diadcma, e Yasto leito 
o polo diamanlino. 

Titflo da Europa, campcando altivo 
n'um acervo ele thronos, 

por tumulo tÍV('stc ... quem o crêra ? 
ele Saot .. a Jlclcna as rochas. 

Através dos defeitos da traducção podem os leitores 
ver o fogo de linguagem e a alteza de pensamentos, 
que revelam um grande poeta. Mas poesias assim Hão 
bastam para fundar uma littcratura 11ova e original. 
Poesias assim escreveram-11'as lambem os grandes poe­
tas brasileiros. Se as republicas liispano-americanas 
ficassem no estado mais ou menos lranquillo em que 
ficou o llrasi l, era natural que a Jittcratura fosse se­
guindo esse trilho; mas nflo succedeu assim. As pai­
xões políticas vierarn ex<1ltar o animo dos poetas. A 
proscríp~ão, a .Jucta sanguínea, o clarflo do íncendío 
nocturno, todos os horrores da gue1·ra ci ,·il, nos quaes 
os mcrnllros da phatangc litteraria figuravam corno 
actores, rctrmperaram a sua alma, robustcccram-Jbes, 
em YCZ de lbcs aírouxarcrn, o amor da patria, e, obri­
gando-os, nflo a pro1.:urarl'm a inspiraçflo, mas a rccc­
berem-n'a como lb'a scgl'cdavam a ira co11tra os que 
dilaceravam a liberdade, as tristezas do ex ílio, os cx­
tases perante essa formosa terra devastada pelas tor­
mentas partidarias, os dcva11cios queridos de um futuro 

, risouho que se lhes entr(•mostrarn á pbautasia por entre 
as brumas do presente, fizeram com que a poesia his­
paoo-arnericana despregasse as suas proprias azas e se 
cngolphassc, com uw grito de enthusíasrno no seu cs-
plcndido eco. vi 

As grandes epochas da poesia tem lido sempre a 
sua origem nos infoJ"tunios e nas agitações dos povos. 
As gn111cks obras da poesia belle11ka. sr.o bafejadas 
pelo sopro tla guerra do Pclopo11eso. I•: a aragem do 
ex ílio qut•m desfere as cordas da harpa tios propltctas, 
e, se me l'ontrariarrm a theoria apootamlo-me o cxc•1n ­
plo do scculo de Augusto e do seculo de Luiz x1v, 
dir-lhcs-hci que muito myopc sc1·.i qu<.'m não vir até 
uas mansas bucolicas de Virgílio e 11as odes regala­
das ele lloracío o refl exo das chammas cm que ardeu 
a ltalia, rctatbada pelas guerras ciris c1ue precederam 
a pa7. octaviana. Esse soccgo que respiram as eclogas 
do poeta de ~lantua 11f10 é a serena e doce tranquil­
liclade d'aqucllcs a quem a vida co1n•u cm ocio ledo, 
e que só ''iram sempre cm torno de si a paz e a rot­
gança; é o repoiso do homem fa1igado de desastrrs, 
que aproveita a prímeir·a arvore que se lhe offerecc 
para dcscançar á sua sombra ; é a prostraçflo do nau­
frago que, sentado na praia, contempla, sollaudo um 
suspiro de ullivio, a immcnsidadc das ondas, a que 
por milagre escapou, e cujas fauces espumosas amea­
~arnm tragal·o. Dulcia liNquirnus arva, diz mclancoli­
cameute o Mclibeu ela pl'imcira ecloga. Soffrcmos, fo­
mos pungídos por do1·cs atrozes, e a essa infl uencia 
devemos a suavíssima tristeza das nossas falias, a do­
çura inrxccdi \' CI do mel ''irgiJiauo. 

Na era de L1;1iz .x1r talvez oão estejamos em tão 
boas avenças. E possivrl que os leitorPs confundam 
os primorl's do artí:;ta r:om os sublirnrs cantos do poc· 
tu, e rntr10 (;() 11sidcrcrn 11aturalrnc11lc a cpocha tios 
Haciucs e dos Boíleaus como a edade de oiro da lillera-

lura. Eu não penso eguatmente. Admiro nacinc, ad­
miro Boileau, mas estou muito longe de os conside­
rar como pertencentes á pleiade d'csses grandes ge-
11ios que tem o incslimavel condão de commovcrcm 
e agitarem o cora~ão da humanidade. Nos dois gran­
des poetas d'cssa era Ycjo a confirmaçrio da minba 
tbeoria. No austero Corocille sinto passar o sopro das 
revoluções que precederam o reinado de J,ui?. XII'. 
No caustico .Mol icre vejo perso11al isadas as secretas 
amarguras d'cssc reinado á supcríicic tão csplendido. 
Vejo o povo que põe a mascara cio auctor comico, e 
se vinga, pela boca do grande horn<>m, das ch1sses 
superiores que o opprimem, flagellaodo-lbes os vicios 
e os ridiculos. Na gargalhada de Sganarcllo oi~.o como 
que o rugido distante do leão de 1792. 

Escuso de citar a plciadc brilhantíssima, e a littc­
ratura original c1uc dcremos á influencia do gigante 
cataclysmo que rasgou um \Orlice immcoso entre o 
scculo xrn1 e o scculo x1x. Caso seria, pois, para 
grande espanto se, sendo a Amcrica llespanhola tào 
fcrti t cm talentos, urio brotasse uma valc11te e origi­
nal litteratura das discordias, das agitações que a tem 
constantemente dilacerado. 

Assim sucecdcu, com cffeilo, e, como nota com muita 
razrio mr. Elis~c Hcclus, nflo só a America llcspanhola 
produziu uma Jittcratura caractcristica, mas ai~ cada 
uma das republicas cm que se divide aprcsc11tou uma 
lilleratura sua com uma índole csprcial. 

Percorramos, pois, de relanrc, Lauto quanto nol-o 
pcrmittem os cslr<.'itos limites c1ue io1pozemos a este ar­
tigo, os dilferentes paizes cru que se Iraccionaram as 
antigas possessões da llcspauha. 

(Continua) M. PtNUSlllO Cll.\GAS. 

PEIXE FUGIDO PELAS MALHAS DA HEDg 

\'i,·ia cm certa cidade do nosso paiz, que era sédc 
episcopal, um clcrigo de bastante intclligencia, e gra11de 
sabedor de theologia. N'essc tempo, já muito afastudo 
ele nós, andavam muito cm voga as palcstrns sohrc 
assumplos 111ysticos, e, por conseguinte, as coutrovcr­
síns theologicas. O nosso clerígo era um cios mais dc­
nodados campeões que ousavam cnristar a lauça 11'l'sse 
ccrtameo. Posto que aforrado ás fórmulas s~llogistí­
cas de argumrntar, orava corn cloquencia e di5eo1Tia 
com muita agudeza. Ti11ba, porém, um costume que 
la11çava ús vezes certo ridículo nos seus clí:;cursos; 
e co11sistía cru empregar a palavrn distingo, qua11do ia 
responder a alguma pergunta ou objccçrw, embora 1150 
viesse a proposilo fazer dislincçõcs. Dava, pois, inotiro 
este mau costume a quo muitas pessoas cscarncrcs­
sem d'l'llc. Corno frequentasse a miudo o paco do his- . 
po, lembrou-se este prelado de lhe fazer sentir ao vil'o 
os i11convcnic11tes d'aqucllc dcfl'ito. Combiuou pura 
esse íirn con1 outros indí viduos que compuuham a sua 
sociedade hahituat, que apenas o paclro entrasse na 
sala se lbc propozcssc uma qucslflo que de fúrma al­
guma udmi llisse clistincções. Ainda bem 11r10 l'~la\'a 
acabado o accordo, chegou o clcl'igo, e logo o bispo, 
volta11do.se para clle, Jlac diz: 

- Vem muito a proposito, pois queremos ouvir o 
st•u parecer úccrcu cio uma qucslflo cm que estamos 
discorreudo. Um c:ildo fará quebrar o jejum? 

- Dislin.qo - rcspoodeu immediatamcntc o padre; 
e os circuosta11tes, sem mais esperar, romperam n'uma 
wande garrraJhada. Porém o padre, sem mostrar a mais 
leve pcrtui·tação, coutinuou como se o oão ti vcsscn1 in­
tcrrompido:-Distingo, disse; se o caldo for de qualc1ucl' 
portaria ele convento, orio farú perder o j<'ju111; ma:; se 
for da cozinha de v. exc. entflo 1>osso alfümar que sim. 

D'esta vez ficaram logrados o bispo e os seus ami­
gos. O clerigo saíu triumpl1a11to corno o pci.xc que sac 
íolgaclamcr1 tc das malhas da rctle cm que prc1c11de-
n11n colhei-o. 1. Dt:: \ ' u.Ht:::<A ÜAROOSA. 

Lbbu.t-T)l'ú'Jt•1•l1~ de Lbtro Irai~ -rua d• ~ -\'1sb - ~1u dv c.u11Jt d~ SJ.m~10 


